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INTRODUÇÃO 

 

O trabalho apresentado tem como objetivo, refletir, através das experiências 

relatadas pelo entrevistado, como ocorre o processo de relacionamento entre a juventude 

e professor. Quais os desafios encontrados em sua trajetória acadêmica e profissional e 

como são superados. Qual a visão que o professor tem da juventude atual, como se 

relaciona as perspectivas do futuro dos alunos, e com compreende a relação deste com o 

aprendizado. E faz uma breve reflexão a do entrevistado a respeito de como as eleições 

atuais e as mudanças políticas governamentais, causa angústias em relação ao futuro da 

educação pública brasileira e principalmente a disciplina de Sociologia. 

Esse trabalho contou com uma peculiaridade, pois o entrevistado foi meu colega 

acadêmico há vinte anos, e novamente nos encontrados no curso de mestrado. Ouvir a 

trajetória profissional do colega, permiti uma empatia e um reflexão pessoal da minha 

trajetória, composta de lutas, erros e em de caminhos que cheguem a bons resultados. 

Como o curso tem contribuído para encontrarmos esse caminho, pois o curso está voltado 

para discussões que buscam compreender a realidade a qual está inserido a juventude 

brasileira. 

 

TRAJETÓRIA ACADÊMICA 

 

Entrevistadora: Seu Nome e trajetória acadêmica? 

Entrevistado: Meu nome é Marco André Cernev Rosa, eu fiz minha graduação 

pela UEL em Ciências Sociais e eu terminei o curso em 96. Depois disso, eu acabei 
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fazendo uma Especialização em Educação Especial, para trabalhar com pessoas com 

deficiência mental.  

Na igreja que frequentava, eu era interprete de LIBRAS, e daí fiz um teste, tipo 

um teste seletivo, um concurso, para ser interprete do estado do Paraná de LIBRAS, eu 

passei na prova, e quando eu estava fazendo Especialização em Educação Especial eu 

tive a necessidade de reduzir o ritmo de trabalho, porque meu trabalho não me permitia 

fazer os estudos da forma como eu precisava. Aí eu me demiti, eu era vendedor, e daí eu 

passei a ser professor do Estado.  

Eu entrei para dar aula no Estado com um teste seletivo, que o Estado fez em 

2000, daquele Paraná Educação, e na época não tinha Sociologia e eu entrei como 

professor de História, então naquela época eu trabalhei: com História, com Geografia e 

depois com Sociologia, mais com História da Arte. Com o que aparecia, você pegava.  

Eu dei aula de 2000 a 2005 no Estado. Em 2002 eu comecei a dar aula, no 

Ensino Superior, pela UNOPAR, aí eu encerrei o contrato em 2005 com o Estado.  

Fui aprovado no concurso que teve aquela época, mas eu tinha mudado de 

Londrina e acabei não assumindo, e fiquei como professor da Universidade privada. 

Depois disso eu trabalhei em uma outra Universidade privada, lá em Apucarana, 

FACNOPAR, e depois eu fiz um teste seletivo FAFIPA, hoje é a UNESPAR, lá em 

Paranavaí. Daí eu passei lá, trabalhei um período também substituindo uma professora de 

licença, quase um ano e meio.  

Aí eu fiz o concurso no Estado e voltei a dar aula em 2015. De 2015 para cá, eu 

sou professor de Sociologia. Eu tive uma particularidade, porque eu tive que prorrogar 

minha contratação e acabei ficando em último, daí eu sempre pego aulas muito picadas.  

Esse ano eu dou aulas em sete escolas e.. O ano passado eu dava aulas em 

cinco escolas. Como eu pego lá no finalzinho, eu também não consigo fechar o padrão só 

com Sociologia, então eu também dou aula de Ensino Religioso. Esse ano em duas 

escolas: Tiradentes, que para mim é muito bom, é perto da minha casa, e no João 

Rodrigues, uma turma. Geralmente eu tenho uma turma em cada escola (risadas) é ... 

Ensino Religioso é uma exceção, mas eu tenho uma turma em cada escola. Nesse 

período aí de 2000 eu 2005 eu dei aula também no Nilo Peçanha, no Aplicação. Não. No 

Aplicação eu nunca dei. É meu sonho, porque estudei lá. Eu dei aula no Hugo Simas, um 

período, Paulo Freire, São José, no próprio Nilo Peçanha, no Champagnat, Aguilera. 

Agora eu voltei, aí, eu peguei aula no Célia Moraes, estou no João Rodrigues, estou no 

Adélia, estou no João Sampaio, Olavo Garcia, ano passado. Um pouquinho em cada 

canto. 



3 
 

Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 
 

 

EXPERIÊNCIAS NO ENSINO DE SOCIOLOGIA 

 

Entrevistadora: Me conta sobre suas experiências no ensino de Sociologia? 

Quais recursos que utiliza, enfim como você trabalha? 

Entrevistado: Em relação ao modo como eu trabalho é ... eu tenho uma 

característica de geralmente ter um bom relacionamento com meus alunos, sou uma 

pessoa que tem uma certa facilidade para se comunicar, tenho também empatia. Eu tive 

algumas dificuldades na minha vida acadêmica como aluno, porque eu sempre trabalhei 

muito, e tinha umas restrições de tempo e de horário, as vezes eu precisava faltar. Então 

meus alunos devem me considerar uma pessoa bem compreensiva quando eles têm 

problemas com faltas, por estar trabalhando, alguma coisa assim.  

Eu sou um professor bastante antiquado (risadas), sou megalomaníaco, tenho 

muito ciúmes de dividir minha atenção com outras coisas. Então ... eu não sou um 

professor de usar muitos recursos audiovisuais, eu nunca fui muito de usar o retroprojetor, 

na época do retroprojetor, também não gosto de trabalhar filmes em sala. Eu gosto de dar 

as indicações, mas, eu mesmo trazer um filme na sala de aula e dividir minha atenção 

com a TV é uma coisa que não me agrada muito. Já fiz já, mas faço muito pouco. 

Geralmente a aula, é uma aula mesmo, assim: expositiva, dialogada, debatida, com 

bastante sugestões de pesquisa. 

 Geralmente eu flexibilizo bastante as oportunidades de avaliação, sugerindo 

vários temas de pesquisas e ... eu tenho uma característica de trabalhar sempre com 

provas objetivas e de respostas objetivas, com questões que a princípio, os alunos tem 

bastante dificuldade de interpretar, mas eu pego pela mão mesmo, é uma coisa com 

bastante paciência. Até os relatos de ex-alunos meus, é que sempre vão dizer que juntos 

aprendeu a ler e escrever, a interpretar e, geralmente eles agradecem muito pela 

disposição mesmo, em resgatar toda a falha de formação anterior e de ensinar a ter uma 

análise mais aprofundada. Eu lembro de uma aluna do curso de biomedicina, que ela 

falou:  

- Professor do céu! O senhor está me ensinando a língua portuguesa, eu não sei, 

nem escrever. Como cheguei aqui?  

E realmente eu percebo que tem uma falha muito grande na formação inicial e eu 

tento trabalhar isso, para permitir mesmo, uma instrumentalização, para o aluno poder 

desenvolver depois as análises mais complexas e mais amplas, do que está acontecendo 

com ele ao redor da sociedade. 



4 
 

Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 
 

 

JUVENTUDE: DESAFIOS, EXPECTATIVAS, REALIDADES E ALTERNATIVAS 
 

Entrevistadora: Qual a sua percepção sobre a juventude em relação a 

concepção, desafios, expectativas, realidades e alternativas para o futuro? 

Entrevistado: Esta questão das juventudes.... É uma coisa que eu achei muito 

interessante a partir dos nossos estudos esse ano, me fez repensar, toda a prática que eu 

estabeleço em sala. Não só em sala, mas eu sempre converso bastante com os jovens na 

igreja, a gente se reúne algumas vezes, numa célula, e quase sempre quando a gente vai 

começar a conversa, daí eu me lembro das aulas, da questão da juventude, de você 

poder ouvi-lo. Geralmente eu fui uma pessoa que sempre ouviu, né! Os alunos. Mas 

mesmo assim, conforme a gente foi desenvolvendo os trabalhos, eu percebi, que tinha 

muito que melhorar, essa questão de compreender aí, a forma como o jovem organiza 

seu pensamento, isso fez com que eu me aproximasse mais dos meus alunos, ouvisse. 

Inclusive em algumas questões mais polêmicas, foi bem interessante, eu acho muito 

pertinente estar ouvindo os jovens, mas por outro lado, a gente comentou na sala hoje, 

também assim: também é um pouco frustrante. Porque a gente é professor, valoriza tanto 

o conhecimento, valoriza tanto o saber.  

Eu tenho paixão por aprender, gosto de saber, acho isso uma coisa que dá muita 

alegria. De repente eu convívio com vários alunos e que você percebe que são pessoas 

bastante inteligentes, que poderiam estar desenvolvendo, com grande potencial, mas ... é 

aquela barreira. Como fazer com que eles sejam mobilizados, realmente para se dedicar, 

para aprender? É bastante difícil conviver com pessoas que não dão tanto valor para o 

conhecimento, ou pessoas que se satisfazem com explicações, análises, relações que 

são muito rasas, superficiais, então isso me preocupa. Eu gosto da fala de Karnal, ele 

sempre pega a questão da linguagem: “Nossos jovens não conseguem usar alguns 

tempos verbais” e eu me preocupo muito com isso, porque. 

Então esse “negócio dos desafios” eu acho que o desafio é esse ... é que esses 

garotos consigam entender a necessidade de conhecer de saber, de construir uma 

análise, mas aprofundada, de não se levar pelas opiniões dos outros. Então isso tudo é 

grande desafio, que a gente tem vivido.  

E entender isso a partir das juventudes, a partir dessa organização deles, a 

questão do desafio do risco, isso tudo está auxiliando, instrumentalizando, acho que não 

matou toda a ansiedade, nem resolveu toda a frustação, mas sem dúvida ajudou a 

compreender bastante. 
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No contexto relatado acima pelo professor Marco André, em relação a entender a 

partir da juventude, é pertinente destacar que alguns estudos apontam que no Brasil não 

há programas exclusivamente voltados para entender a dinâmica da juventude. Abramo 

(2007, p.74) aponta que:  

 

Com relação às políticas públicas, é necessário notar que, no Brasil, 
diferentemente de outros países, nunca existiu uma tradição de políticas 
especificamente destinadas aos jovens, como alvo diferenciado do das 
crianças, para além da educação formal.  Na  Europa  e  Estados  Unidos  
a  formulação  de políticas para jovens e a designação de instituições 
governamentais responsáveis por sua implementação têm se desenvolvido 
ao longo do século; nos países de língua espanhola da América Latina, 
esse fenômeno, de modo geral, ganha significação a partir dos anos 80, 
principalmente estimulado por organismos como a Cepal, ONU e o 
governo da Espanha, gerando algumas iniciativas de cooperação regional 
e ibero-americana, com intercâmbio de informações e experiências, 
promoção de capacitação técnica, de encontros para realização de 
diagnósticos e discussão de políticas. O Brasil, no entanto, passo largo ao 
largo desse movimento. 

 

Helena Abramo, também enfatiza, que a urgência em criar programas que 

atendam às necessidades da juventude, estes estão direcionado aos problemas sociais 

aos quais, os jovens aparecem como atores desses problemas, porém isso ocorre de 

forma superficial e desarticulada. De acordo com Abramo (2007, p.75): 

 

Toda essa atividade, gerada por uma sensação de urgência frente a 
situações de desamparo e desregramento, tem permanecido, na maior 
parte dos casos, num registro muito imediatista e desarticulado. Além 
disso, com pouca capacidade de gerar uma compreensão mais ampla e 
aprofundada, por parte desses agentes sociais, a respeito do público alvo, 
de suas características, suas questões e modos de experimentar e 
interpretar essas situações “problemáticas”. Por exemplo, em contraste 
com a elaboração de informação, conceituação, pedagogias e 
metodologias específicas para lidar com a infância, que se começa a 
produzir no Brasil, em consequência de toda a movimentação em torno da 
defesa das crianças, quase não se encontram subsídios mínimos para um 
tratamento singularizados dos adolescentes, muito menos dos jovens. É 
quase como se, apesar de terem crescido o número de ações e programas 
destinados a adolescentes e jovens, eles continuem apenas 
desbocadamente visíveis, obscurecidos por uma sensação de que esta 
falta de instrumentos e “jeito” se deve ao fato de que a “adolescência é 
mesmo uma fase difícil” de se lidar. É necessário assinalar que há 
exceções, por exemplo, aqueles projetos que se baseiam na ideia de 
protagonismo juvenil(ou seja, que buscam desenvolver atividades 
centradas na noção de que os jovens são colaboradores e partícipes nos 
processos educativos que com eles se desenvolvem),mas a grande 
maioria dos projetos se limita ao enquadramento anterior. 
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O conceito de juventude é muito abordado. Bordieu faz uma análise a respeito do 

conceito, e enfatiza que juventude é apenas uma palavra. O conceito atende a aspectos 

arbitrários da sociedade. Segundo Bourdieu (1983, p.1): 

O reflexo profissional do sociólogo é lembrar que as divisões entre as 
idades são arbitrárias. É o paradoxo de Pareto dizendo que não se sabe 
em que idade começa a velhice, como não se sabe onde começa a 
riqueza. De fato, a fronteira entre a juventude e a velhice é um objeto de 
disputas em todas as sociedades. Por exemplo, há alguns anos li um artigo 
sobre as relações entre os jovens e os notáveis na Florença do século XVI 
que mostrava que os velhos propunham aos jovens uma ideologia da 
virilidade, da virtú e da violência, o que era uma maneira de se reservar a 
sabedoria, isto é, o poder: Da mesma forma, Georges Ouby mostra bem 
como, na Idade Média, os limites da juventude eram objeto de 
manipulação por parte dos detentores do patrimônio, cujo objetivo era 
manter em estado de juventude, isto é, de irresponsabilidade, os jovens 
nobres que poderiam pretender à sucessão. Encontramos coisas muito 
semelhantes nos ditados e provérbios ou, mais simplesmente, nos 
estereótipos sobre a juventude, ou ainda na filosofia, de Platão e Alain que 
designava a cada idade uma paixão específica: à adolescência o amor, à 
idade madura a ambição. A representação ideológica da divisão entre 
jovens e velhos concede às mais jovens coisas que fazem com que, em 
contrapartida, eles deixem muitas outras coisas aos mais velhos. Vemos 
isto muito bem no caso do esporte, por exemplo, no rugby, com a 
exaltação dos "bons rapazes", dóceis brutaIhões dedicados à devoção 
obscura da posição de "avantes" que os dirigentes e os comentadores 
exaltam ("Seja forte e cale-se, não pense"). Esta estrutura, que é 
reencontrada em outros lugares (por exemplo, na relação entre os sexos) 
lembra que na divisão lógica entre os jovens e os velhos, trata-se do 
poder, da divisão (no sentido de repartição) dos poderes. As classificações 
por idade (más também por sexo, ou, é claro, por classe...) acabam 
sempre por impor limites e produzir uma ordem onde cada um deve se 
manter em relação à qual cada um deve se manter em seu lugar. 

 

Entender através da Juventude e através de complexidade e diversidade da 

sociedade brasileira, torna o papel do professor desafiador. E no contexto político 

brasileiro, muitas vezes angustiante. 

Entrevistadora: Como você trabalha os conteúdos da área da Antropologia, na 

disciplina de Sociologia? Como aborda? Quais estratégias? Quais recursos didáticos? 

Entrevistado: Eu trabalho o conteúdo de Antropologia com os alunos, nos 

diferentes anos. E na verdade bem no começo do trabalho eu já faço os apontamentos 

mostrando as interrelações entre a Antropologia a Ciência Política e a Sociologia, 

confesso a minha preferência pela Ciências Políticas, coloco a contextualização do 

surgimento da Antropologia dentro do neocolonialismo, dentro da colonização do 

continente Africano a necessidade de justificar esse procedimento.  
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Quando vou falar de Indústria Cultural começo com o conceito de cultura a partir 

da Antropologia, trago os apontamentos básicos do etnocentrismo, sobre o relativismo, 

sobre o estranhamento, a gente faz alguns exercícios em sala de aula.  

Eu tenho uma prova especificamente sobre esse tópico, eu trabalho aquele texto 

que trata dos nacirema.  Eu trabalho ele na avaliação, mas a avaliação, é uma coisa bem 

peculiar, porque assim, eu dou muito valor para correção da avaliação, a gente aprendeu 

respeitar um procedimento de vista de provas e os alunos até demoram um pouco para 

compreender o que é essa vista de provas, porque a gente faz a correção das provas com 

eles, com eles com as provas nas mãos e discutindo, debatendo cada uma das questões 

que foram utilizadas na avaliação. E eu inclusive atribuo nota, a nota do trabalho, uma 

nota parcial de trabalho deles do, bimestre ou do trimestre, está nessa atividade de vista 

de provas e ... eu acho que dá um resultado bem “legal”. Na prova ... eu leio uma prova 

junto com eles, dou um encaminhamento, um “empurrão” inicial ali na diferenciação do 

conceito de etnocentrismo e de relativismo. Daí eu trago dois textos: um texto do Maluno, 

que vai para o Mbombela para falar com o tio, e aí eu peço para justificar se é um texto 

etnocêntrico ou relativista. E trago o texto dos nacirema, do sacerdote da boca, da mesma 

forma, pedindo para eles identificarem, se o autor do texto, ao fazer aquele texto, está 

trazendo para a gente um relato etnocêntrico, relativista.  

Depois eu tenho um exercício, todo de justificar a resposta a partir de trechos dos 

textos, e depois “entro” em umas perguntas, umas questões objetivas, diferenciando 

etnocentrismo de relativismo e de estranhamento. E no momento da vista de provas, a 

gente lê o texto do nacirema a sério, e eles acham aquilo uma “doidera” do sacerdote de 

boca. E depois a gente mostra, como esse texto, na verdade, está relatando a respeito do 

povo americano, aí identifica o sacerdote da boca com o dentista, depois eu faço 

referência ao texto que fala do templo de cura, que é o hospital, ao salão de beleza. E aí, 

aquilo gera uma surpresa muito grande e é muito ... eu acho que ele serve muito bem ao 

que eu proponho ... que é mostrar como a gente pode ter uma visão etnocêntrica e 

preconceituosa de uma coisa que é uma coisa muito próxima ao que a gente mesmo faz, 

então acho que desnaturaliza muito bem. O texto é uma oportunidade muito “bacana”.  

Eu deixo para fazer isso na avaliação, inclusive porque a avaliação está 

“carregada” da nota, então acaba trazendo uma participação bem efetiva dos alunos, 

porque está valendo nota aquele trabalho, a gente acaba tendo um acompanhamento 

bem rigoroso, geralmente eles estão todos em sala. Então em diferentes momentos a 

gente faz a referência a Antropologia. É mais ou menos isso. 
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A atividade acima relatada pelo entrevistado permite voltar as discussões 

realizadas durante as aulas de mestrado, a respeito do etnocentrismo. Como é importante 

enfatizar esse conceito com os alunos, e muitas vezes em relação aos nossos próprios 

conceitos ou pré-conceitos. Como dever ser enfatizado o tempo todo, demonstrando os 

importantes sentidos do etnocentrismo, que muitas vezes não nos permite olhar o outro 

sem considerar o meu próprio eu. Rocha (1988, p.5): 

O grupo do “eu” faz, então, da sua visão a única possível ou, mais 
discretamente se for o caso, o melhor, a natural, a superior, a certa. O 
grupo do “outro” fica, nessa lógica, como sendo engraçado, absurdo, 
anormal ou ininteligível. Este processo resulta num considerável reforço da 
identidade do “nosso” grupo. No limite, algumas sociedades chamam-se 
por nomes que querem dizer “perfeitos”, “excelentes” ou, muito 
simplesmente, “ser humano” e ao “outro”, ao estrangeiro, chamam, por 
vezes, de “macacos da terra” ou “ovos de piolho”. De qualquer forma, a 
sociedade do “eu” é a melhor, a superior. Representa como o espaço da 
cultura e da civilização por excelência. É onde existe o saber, o trabalho, o 
progresso. A sociedade do “outro” é atrasada. E o espaço da natureza. 
São os selvagens, os bárbaros. São qualquer coisa menos humanos, pois, 
estes somos nós. O barbarismo evoca a confusão, a desarticulação, a 
desordem. 
 

Outa referência, trabalhada no mestrado, que com certeza irá auxiliar no 

enriquecimento das aulas de antropologia, sobre o tema cultura, foi o pensador Bauman. 

Em seu livro, Ensaios Sobre o Conceito de cultura, Bauman permite ao leitor uma visão 

ambra do conceito de cultura. Afirma que é impossível descrever um contexto cultural, 

entender uma civilização ou avaliar suas características, sem uma interação com as 

identidades individuais e coletivas. Assim apresenta uma proposta inovadora: alinhar os 

fenômenos e manifestações culturais no campo da práxis, através do movimento 

dinâmico produzido pelo homem. A cultura é um recurso libertador. Segundo Bauman 

(p.20): 

Falamos de cultura sempre que a vida produz certas formas pelas quais se 
expressa e se realiza – obra de arte, religiões, ciências, tecnologias, leis 
uma infinidade de outras. Mas embora surjam a partir dos processos da 
vida, em função de sua singular constelação, eles não compartilham seu 
ritmo agitado [...] Adquirem identidades estáveis, uma lógica e uma 
legitimidade próprias. Essa nova rigidez as coloca inevitavelmente certa 
distância da dinâmica espiritual que a criou e que as torna independente 
[...] Eis aí a principal razão pela qual a cultura tem uma história ... lá da 
forma cultural, uma vez criada, é consumida a ritmos variáveis pela força 
da vida. 
 

DIFICULDADES ENFRENTADAS NA PROFISSÃO 

 
Entrevistadora: Quais são as dificuldades enfrentadas em sua profissão? 
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Entrevistado: Em relação as dificuldades enfrentadas, ah ... isso varia muito de 

turma para turma. Não existe um padrão. Estou em sete escolas. Nossa ... começo do 

ano, uma escola que eu tenho (o entrevistado informou o nome da escola, mas não será 

mencionada), eu dava aula em um terceiro de manhã. O terceiro de manhã era “de boa”, 

funcionava superbem (hoje fui comprar uma TV e encontrei um aluno lá dessa turma, fez 

elogios, inclusive ao trabalho, ele lembra com carinho. O vendedor, depois veio comentar 

comigo, que o menino, tinha elogiado). Agora no começo desse ano, a turma de lá, era 

desesperadora, é uma turma com quarenta e dois alunos, muito difíceis. A turma da noite, 

alunos, muito, muito difíceis. Tivemos acho que três episódios de brigas mesmo, assim ... 

de agressão física, dentro da sala de aula entre as meninas e daí ... tráfico de drogas, 

gente que vem sobre o efeito da droga, gente que vem sobre o efeito da bebida. Eu 

particularmente, pela forma como eu me porto, eu não tive nenhum problema pessoal, de 

atrito, mas eu fui orientado, por algumas pessoas da escola, sobre alguns alunos ali, que 

podem representar o risco de vida mesmo: 

- Olha! Não atrite com esse garoto, porque esse garoto pode ameaçar de te 

matar, e pode cumprir isso.  

Então isso é uma coisa que te “derruba” demais. Você está disposto a fazer um 

trabalho e você não encontra condições necessárias para realizar, seu trabalho. Eu acho 

que uma das maiores dificuldades é essa. É você entrar com um trabalho proposto, 

planejado e você não ter público para sua aula. Isso para mim é o que me “derruba” 

demais, me deixa muito frustrado.  

Ensino religioso é complicado também porque as crianças são crianças e eu 

prefiro um perfil de adultos para trabalhar. Então geralmente conversam demais. Você 

tem algumas situações que também te “embaraçam” e o pior de tudo é isso ... eu dava 

uma aula no ... (não será mencionado o nome do colégio) várias vezes dava vontade de 

sair da sala e ir embora, os alunos não tem realmente ... nem educação. Conversam o 

tempo inteiro ... riem ... gargalham. E não estão ouvindo o que você está falando, não 

estão respeitando sua presença em sala. E é estranho. Porque quando você conversa 

com eles” te amam” (risadas). Você conversa com eles e eles afirmam para você:  

- Olha! É a aula que mais gosto, é a aula que eu mais participo. Professor o 

senhor é o único que consegue entrar aqui e dar aula.  

Eu estou achando que a aula não está acontecendo, e eles tão dizendo que é o 

único que está conseguindo dar aula, porque nas outras aulas, nem aquilo... então isso 

descompõem aquele quadro de frustração que eu falei anteriormente. De alunos que são 

inteligentes, que são capazes...e que realmente não vão. A gente está estudando, “aí”, 
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vários autores, que levam a gente, a tentar alternativas, mas é muito complicado. Então 

assim ... a maior dificuldade que eu tenho é essa. Graças à Deus essa turma do ... (não 

será mencionado o colégio), que é essa turma tinha 42 alunos, uma turma difícil, que teve 

todas essas brigas, enxugou, no meio do segundo trimestre, aconteceu uma evasão 

imensa, então quem não estava “afim” mesmo, caiu fora e “aí” sobrou uma turma muito 

enxuta. Turmas muito enxutas também são ruins, são péssimas, você precisa de um 

público para girar o seu trabalho, quanto um público é muito pequeno eu acho que a aula 

também não “rola legal”, mas você tem pelo menos um ambiente de respeito. Você 

consegue desenvolver o trabalho. Então a realidade do (não será mencionado a nome do 

colégio) ficou para atrás, eu tinha essa uma turma que era muito difícil, essa uma turma 

deu uma enxugada, fico de “boa”. 

 Uma turma que eu tenho muito prazer em trabalhar, é a que eu trabalhei 

agora pela segunda vez. É uma turma de quarto ano, do curso técnico. Quarto ano é uma 

“coisa legal”, porque os “caras” estão um ano mais maduros, estão há mais tempo juntos. 

O entrosamento deles é muito bom e isso repercute na dinâmica da aula. Eu tenho um 

quarto ano agora, coincide de ter ali, uns três alunos, acima da média, que “embalam”, 

que questionam. Então de dá muito prazer de trabalhar. Eu acho que o grande desafio, 

pensando na última pergunta e a mensagem para deixar: o grande desafio é esse, você 

conseguir reinventar seu trabalho todo dia, toda a semana, você se aproximar o máximo 

possível deles, entender a partir da juventude deles, os valores que são distintos, são 

diferentes, o que que é valorizado hoje, para eles. Mas eu também acho que não pode 

ficar nesse nível, eu tenho que trazer eles para “cima”, que eles possam entender o valor 

que existe em saber, em conhecer, em dominar.  

Eu gosto demais da minha própria aula (risadas). Sinto prazer em assistir minha 

própria aula, gravo minha própria aula muitas vezes, e eu comento com eles, falo assim:  

- Olha! Quando a gente dá uma aula que funciona bem é a partir de um domínio, 

com excelência de um determinado conteúdo. E muito mais que querer que eles 

absorvam esse conteúdo, por mais que ele foi trabalhado tentando excelência, eu quero 

muito mais vender o modelo da excelência, então eu não tenho pretensão de forma 

sociólogos entre meus alunos, que eu saiba, conscientemente eu tive um só que foi para 

a sociologia eu desaconselhei, ele desistiu depois (risadas). Mas ... não importa que área 

eles procurem, eu quero que eles entendam que é preciso buscar sempre o domínio, que 

eles precisam buscar sempre a excelência, seja qual for área que ele vai desenvolver.  

Então “assim” eu acho que o desafio nosso, é conseguir ser interessante, é 

conseguir estabelecer uma comunicação eficiente e efetiva com eles, em sala, ser 



11 
 

Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 
 

significativo, porque eu sei que, professores são extremamente significativos na vida de 

seus alunos. Eu sou um “cara” muito marcado pelas influências dos professores, que eu 

tive, eu creio que é possível marcar também. Acho que isso aí, é um legado. Eu falo 

muito, eu falava muito, antes, eu queria um aluno que escreve um livro, chegou uma hora 

que eu tive uma paz muito grande no meu coração, eu tive a certeza de que eu já tive 

esse aluno, eu quero ter prazer de entrar na livraria com o meu filho e olhar para uma 

carinha (eu sou ruim de fisionomia “cara”), mas olhar e falar assim:  

- “Meu”! Esse livro aqui, essa foto, esse “cara” aqui... deixa eu pegar esse livro na 

mão pra ver e olhar assim e descobrir ... nossa “cara”! Esse “cara aqui foi meu aluno”. 

Está levando para a frente de alguma forma a influência que eu pude trazer...  

E ... eu acho sempre, que a gente sempre tem que proporcionar que os outros 

estejam indo além do que a gente foi. Eu acho que é por aí.  

Tem uma fala do Airton Senna. Eu critico muito o Airton Senna, eu acho um 

“babaca” e... o Bruno Senna, sobrinho dele tinha de 8 à 10 anos de idade, tinha um Kart, 

foi brincar com o tio, na casa do tio, na pista da casa do tio, e ... ganhou do tio. E aí eu 

falo assim: 

 - Eu sou tricampeão de Fórmula I, meu sobrinho de 10 anos de idade ganha de 

mim, na corrida. Eu pego meu sobrinho no colo, jogo ele para cima, faço uma festa, falo: 

Velho! Você ganhou do tricampeão do Mundial de Fórmula I, que futuro brilhante que 

você tem. Você tem tudo para ser um tetracampeão Mundial de Fórmula I e levar o nome 

do tio para a frente, porque toda vez que eu falar, Senna, Bruno Senna, vai lembrar do tio 

Airton Senna.  

E o “babaca do Airton Senna, “doente” pegou o Kart, não se despediu do 

sobrinho, foi para a Alemanha... acho que é Stuttgart, e ele mandou preparar o Kart lá, 

voltou com o Kart no avião, chegou no Brasil, chamou o Bruno Senna para correr, falou:  

- Vamos correr! (E... ai ganhou a corrida, com um Kart muito preparado, e aí 

desceu do Kart, virou paro o sobrinho e disse): - Agora está certo, eu sou o campeão.  

Aí eu falo (professor Marco André):  

- Olha que b.... “cara”. O Bruno Senna chegou na Fórmula I, (eu conto essa 

história muito antes do Bruno Senna chegar na Fórmula I) ...O Bruno Senna chegou na 

Fórmula I... O que ele foi na Fórmula I? Foi um b...., não ganhou nada, não venceu nada, 

não se estabeleceu, e o idiota, o imbecil do tio dele (nem está vivo para ver), mas perdeu 

a grande oportunidade de ter formado um “cara” que ia continuar o legado, ia estar 

revivendo, o nome desse tio miserável.  
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E aí eu comento isso com algumas pessoas, e aí eu comentei isso aí lá no SAMU, 

com os colegas e eles discordaram absurdamente de mim, e a gente ficou refletindo 

sobre isso. E como essa, é a postura de um professor. Eu acho que o professor é o “cara” 

que, em primeiro lugar quer que o outro vai além. Que o supere. Jamais pode ser um 

esportista, competidor, que quer ser o melhor em tudo. Uma mensagem para deixar para 

alguém, um dia ouvir; saber, é essa. Se alguém um dia, pretende ser professor.  

Eu trabalho com alguns médicos que são professores. A gente conversa entre 

eles. E um médico foi fazer um comentário, eu falei para ele assim: - Mas Dr. em primeiro 

lugar o Sr. é um professor e depois o Sr. é um médico. Tem pessoas que realmente tem 

um entendimento de ajudar de esclarecer, de fazer o outro ir além e tem gente que não 

tem isso. Mais ou menos isso. 

RETIFICAÇÃO 

 

Entrevistado: Sobre a questão da trajetória acadêmica e profissional, eu acho 

que ficou pendente algumas coisas.  

Então ... a questão acadêmica a gente estudou na UEL, fez graduação em 

Ciências Sociais e depois disso acabei não indo dar aula. Na verdade, eu tentei dar aula, 

mas eu me escandalizei com o leilão o jeito que era, naquela época, fiquei muito 

assustado. Eu falei:  

- Não! Não preciso disso. (E fiquei na profissão que eu tinha antes).  

Mas eu interpretava línguas de sinais na igreja, e um dia apareceu um surdo, com 

deficiência e aí eu fui estudar especialização, por causa desse garoto, para poder 

compreender como é que se dava, o pensamento dentro da mente de uma pessoa com 

deficiência mental (deficiência auditiva e mental).  

 Por causa da especialização, eu não conseguia conciliar a especialização com 

meu trabalho, (era muito corrido o trabalho, viajava, não tinha hora no dia a dia), e aí eu 

ficava faltando na aula, eu faltaria nas aulas. Por isso eu me demiti do trabalho e peguei 

uma primeira experiência profissional, que foi dar aula, numa escola, para crianças de 

segundo aninho, sem formação pedagógica, mas era uma proposta de inclusão, então por 

isso que eu fui pra lá, só que a proposta de inclusão não se efetivou, a criança depois foi 

encaminhada para o COL – Centro de Ocupação de Londrina, era um grau sereno de 

deficiência, realmente não tinha como conciliar aquilo, naquele momento, e eu acabei 
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ficando na escola, e aí era uma experiência muito interessante, porque, dificilmente você 

tem um professor homem, dando aula no segundo aninho. 

 Então é, uma mega-referência para os alunos, e eu tinha uma proposta de 

trabalho bem alternativo, eu dava uma liberdade para os alunos, uma história bem ... 

funcionou muito bem.  

Mas eu tinha umas queixas em relação à forma de como a escola, valorizava a 

educação, entendia a educação, e eu coincidentemente, comecei a interpretar as aulas de 

sociologia da minha coordenadora pedagógica, na graduação, ela dava aula na 

graduação, e eu ia interpretar para ela. Então lá, aquilo me ofendia mais ainda.  Ela tinha 

um discurso como professora, da escola toda inovadora, e lá na escola eu querendo uma 

proposta inovadora e ela me freando, então por isso eu pedi a minha demissão da escola 

e aí eu fiquei sem trabalho.  

E aí eu fui dar aulas no Estado, com o teste seletivo do Paraná Educação. Entrei 

pela História, não existia a disciplina de Sociologia naquela época, então entrei por 

História, fiz a prova, fui bem aprovado, fui bem colocado, fui trabalhar, gostei demais. Ai 

depois apareceu Sociologia, vamos trabalhar Sociologia. Dentro de Londrina, o que 

aconteceu, no começo eu pegava muita substituição, então eu entrava para substituir a 

professora de licença maternidade, a própria entrevistadora minha, aqui, foi uma situação 

dessas, então eu entrava, ficava 4 meses, ia para outra escola, e isso me possibilitou ... 

eu ficava contando o número de alunos, eu contava o número de alunos que eu tive. 

Então assim, eu parei a conta em quinze mil alunos, porque eu fiquei indo em muitas 

escolas. Trabalhava quarenta e quatro aulas, não tinha hora atividade.  

Então em Londrina eu dei aula, no São José, no Nilo Peçanha, que era pertinho 

de casa, no Champagnat, dei aula no Newton Guimarães, dei aula no Vicente Rijo, dei 

aula no Hugo Simas, dei aula no Paulo Freire, dei aula em muitas escolas diferentes. Aí 

dava aula no supletivo aqui da UEL, tinha uma contratação para a gente em Geografia, 

trabalhava aqui no supletivo, em alguns momentos assim. Trabalhei com pré-vestibular, 

em um momento também, foi uma experiência bem interessante, foi bem no começo. 

Depois fui trabalhar na Educação de Jovens e Adultos também. Então assim ... isso foi 

me dando uma visão interessante, porque eu trabalhava em várias regiões diversificada 

da cidade, com vários públicos diferentes, trabalhava com crianças, trabalhava com 

adolescentes, trabalhava com adultos. Isso foi bem legal.  

E eu fazia uns experimentos assim na sala de aula também. Uma vez no Nilo 

Peçanha eu fiz uma experiência de eu olhar para aquelas crianças de quinta série, na 

época, eu falava: 
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 - “Cara” que dó deles são muito novinhos, ainda. 

 E eles todos com o lápis de cor e eu trabalhava História e eu levava um texto 

pronto, e a gente discutindo texto ali, e eu fazendo a aula, e eu lembro que uma vez, eu 

fui dar aula para o filho da coordenadora pedagógica de primeira à quarta que funcionava 

no mesmo prédio do Nilo, lá atrás. E aí essas crianças todas com o lápis de cor nos 

estojos, vamos grifar os textos agora com lápis de cor, e aí a gente foi mudando as cores, 

os Portugueses chegaram no Brasil muda cor, os Espanhóis vieram e fizeram a União 

Ibérica, muda a cor; agora desmanchou a União Ibérica, muda cor; a Holanda invadiu, 

muda a cor; a França veio para cá, muda a cor. E o texto ficou todo colorido. Ficou muito 

interessante. A mãe pegou o filho em casa, com aquele texto todo colorido e achou que 

aquilo era bagunça do garoto e deu-lhe uma bronca, e aí o menino levantou e falou:  

- Mãe mais olha! Isso aqui foi o professor que mandou fazer (tinha uma legenda 

com as diferentes cores e os diferentes países que estavam colonizando, os grupos, e ele 

foi explicando para a mãe). Teve a colonização Portuguesa, mas teve a invasão 

Holandesa, teve a invasão Francesa, teve as expedições francesas, teve a União Ibérica. 

Quando a União Ibérica acabou qual foi a consequência, tal.  

Ele deu uma aula para ela daquele conteúdo de história, que daí, no primeiro dia 

que eu cheguei na escola, ela veio perguntar para mim, seu eu podia levar aquilo para as 

professoras de primeira a quarta série. E ela queria saber quem era o autor de referência, 

e eu fiquei ... “cara” eu nunca li isso em lugar nenhum, eu fiz isso porque eu fiquei com dó 

das crianças, terem essa espontaneidade toda, essa vontade toda de desenhar, de pintar 

e minha aula ser muito teórica. Então assim, foi uma experiência bastante interessante. 

Foi muito prazeroso.  

Eu fiz uma outra experiência no IEL com quinta série também que 

coincidentemente, as sextas-feiras, eu, tinha cinco quintas séries, de A até E. E aí eu 

passava a matéria no quadro e lotava o quadro, né!  

Na primeira aula que era a 5ª A eu estava cansadão, sexta feira. E aí a turma 

entreva e eu ia fazendo junto, já deixava programado para acabar a aula, acabar o texto. 

Então na primeira aula eu dava aquele conteúdo, na segunda aula entrava a 5ª B, falava: 

Nossa! Hoje o professor vai dar uma p... aula. Eles sentavam copiavam tudo e eu estava 

ali e aí chegavam a 5 C, D e E e todos eles acabavam a aula e diziam:  

Nossa! Hoje a aula foi demais! E eles somente haviam copiado. E isso me 

chateava e aí eu fiz uma experiência de dar um tempo para os garotos, eu comecei a 

contar alguns minutos que eles tinham livres. E uma coisa bem marcante para mim, foi 

um garoto que chegou para mim:  
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- Professor pode fazer qualquer coisa? Eu disse:  

- Pode fazer qualquer coisa. 

 - Pode bater figurinha? E eu falei: 

 - “Cara” pode bater figurinha na escola? E ele falou:  

- Não tá proibido. E eu falei:  

- E você trouxe figurinha?  

–Ah eu trouxe figurinha. E eu falei: “Cara” está proibido, porque você trouxe 

figurinha? – Trouxe. E aí a gente discutiu e eu deixava bater figurinha e aí eu mostrava: - 

Qual o impedimento de bater figurinha? É a briga, e a gritaria. E se você conseguir fazer 

isso de forma comportada e dentro da sala e que a sala comporte o seu comportamento 

(brincando com as palavras), aí tudo bem. E eles foram aprendendo, coisas bem 

interessantes de vida mesmo, que eu achava muito “massa”. E eu fiz essa experiência 

assim, eu peguei, as teoricamente não melhores turmas, nas turmas A, B e C eu deixei 

aula tradicional, eles chegavam, não sei o quê, conteúdo, explicação; briga, chama 

atenção, faz tarefa, faz chamada; e a D e a E eu deixei eles mais solto, com o tempo livre, 

só que passava esse tempo livre, eu chamava a atenção dos “caras”: - Olha vamos pro 

fecha aqui, eu dei um tempo para vocês, agora o tempo é meu. E o que aconteceu? 

Aconteceu que a turma D e E desapareceu lá na frente, porque o conteúdo rendia 

demais, a aula rendia demais, então isso imprimiu também em mim um posicionamento, 

de saber que a gente tem que ter uma troca com eles, tem que dar uma certa liberdade 

ali, que o negócio não é a ferro e fogo e que se você dá um crédito para eles, depois você 

pode cobrar, acaba tendo um bom rendimento. Então isso tudo foi me moldando dentro 

desse trabalho.  

Aí em 2002 eu tive oportunidade eu tive a oportunidade de dar aula na 

Universidade privada, entrei em julho e fiquei na privada por treze anos e no Estado eu 

permaneci até 2005, estava muito ruim demais, já tinha Sociologia, mas tinha uma burrice 

administrativa ali, que te travava, eu tinha que aula de História da Arte, formado em 

Ciências Sociais e tinha uma pessoa dando aula de Sociologia, com formação em 

História. Você falava, ia no Núcleo, conversava e um dia eu fui ameaçado assim, se eu 

não ... aí eu perderia meu contrato. E eu falei: 

- “Cara” isso não é uma ameaça, e um favor que você me faz terminar meu 

contrato.  

Então eu terminei meu contratado no final de 2005. E aí eu fiquei com a 

Universidade Privada, depois eu tive a oportunidade de dar aula em uma outra 

Universidade Privada, aqui na região mesmo, Apucarana. Aí eu trabalhei na graduação: 
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Sociologia, Antropologia e Ciências Políticas. Na UNOPAR de Londrina, entrei na 

UNOPAR de Londrina com Designer, depois eu fui para Enfermagem, passei pelo 

Jornalismo e até a Adriana, era professora época, ela deixou algumas turmas eu acabei 

pegando, entrou em licença maternidade e eu acabei substituindo a Adriana.  

Depois disso eu fui para Arapongas e aí eu trabalhei no curso de Direito, que é o 

curso que eu mais amo, na verdade minha trajetória acadêmica eu teria começado pelo 

Direito. Eu tinha uma paixão por fazer Direito, tento a mãe fazendo Ciências Sociais e o 

irmão fazendo Ciências Sociais, e eu ia fazer Direito na UEL, aí a professora de estágio 

daqui da UEL, conhecia minha mãe, dava aula para ela, conhecia meu irmão, e era a 

minha professora de geografia no Estado, a Benilde Bischof. E a Benilde me conheceu, 

deu aula pra mim bastante tempo e falou: 

 - André você não tem perfil de advogado, você é um “cara” muito idealista, você 

vai morrer de fome, você vai querer defender as pessoas que estão sofrendo injustiças. 

Não vá para essa área.  

Então a mãe nunca interferiu, o irmão nunca interferiu, nunca deu um palpite. Mas 

eu entrei na Ciências Sociais, por palpite, por influência da professora do Estado que 

depois, acho, que chegou a ser minha professora de graduação também. Encontrei com 

ela quando comecei a dar aula em 2002, mais ou menos, a gente conversou, um pouco e 

ela:  

- E daí? O que você está fazendo da vida? Eu falei: 

 - Eu sou professor.  

E aí ela deu aquela refletida e deve ter pensado assim: Nossa “cara”! Podia ter se 

formado em Direito e ser professor, eu não tinha pensado nessa hipótese. E 

financeiramente eu vi algumas vezes que teria valido a pena. Claro que quando saiu o 

resultado do vestibular, a primeira coisa que eu fui conferir e eu teria passado em Direito.  

Mas eu não me arrependo, é uma profissão que eu amo demais, eu me identifico 

muito, gosto demais da sala de aula. Gosto dos jovens, acho que isso mantém a gente 

jovem também de dialogar com eles. Vejo que existe uma carência muito grande da gente 

ter empatia, se colocar no lugar deles, entender. Eu fiz uma graduação com muita 

dificuldade, porque eu trabalhei muito, então eu faltava, e eu tinha pouco tempo para 

estudar, tudo isso é uma característica que me marcou também, então assim, quando eu 

tenho alunos que estudam, que tem dificuldades, eu sou um “cara”, bastante 

compreensivo, dialogo muito, abro algumas exceções assim, mesmo na graduação, 

principalmente na graduação.  
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Então na graduação peguei Enfermagem, depois eu peguei Pedagogia, eu 

trabalhei muitas outras disciplinas, além da Sociologia, Antropologia e Ciências Políticas, 

trabalhei Metodologia do Ensino de História, Metodologia do Ensino de Geografia, foi uma 

experiência tremenda. Depois eu consegui uma aprovação em um teste seletivo, para dar 

aula, na FAFIPA em Paranavaí e que é uma Estadual hoje, é a UNESPAR. A Adriana 

também deu aula lá, e não nessa época, um pouquinho antes. Passei nesse teste seletivo 

pela Pedagogia, na época eu Especialista em Educação Especial, deficiência mental. E o 

critério deles era contratar Especialista, não precisava de Mestrado, né! Então eu fiz esse 

teste seletivo, passei pela Pedagogia e fui dar aula pela Psicologia da Aprendizagem. 

Imagina! Eu tive que “rachar” de estudar. E lá na FAFIPA, eu dei aula na História, na 

Geografia, e na Matemática. Foi uma experiência fantástica dar aula na Matemática, foi 

muito legal, além da própria Geografia, além da própria Pedagogia, desculpa. E é muito 

interessante, por exemplo: eu fui dar aula uma aula lá de avaliação.  

A professora de avaliação precisava fazer um trabalho de Doutorado dela, e ela 

tinha que aplicar um questionário para a turma do primeiro ano. E eu trabalhava no 

primeiro ano, então ela trocou comigo, no último bimestre ela me passou a turma de 

avaliação, você vai herdar um trabalho que o sujeito fez três bimestre anteriores, e você 

vem para fazer o fechamento, então, “cara” eu tive que estudar tudo o que os alunos 

tinham estudo da avaliação ao longo do quarto ano inteiro, para poder chegar e trabalhar 

com os “cara”, o quarto bimestre. E aí eu fiz isso e aí o que que aconteceu então, na hora 

de avaliar esse trabalho, foi muito peculiar, porque a avaliação é uma coisa que me pega 

muito, eu tenho um Q, com a avaliação, porque eu acho a avaliação um tema fantástico, 

eu sempre me esforço muito para a avaliação ser uma coisa coerente, e aí nisso eu fiz a 

avaliação com eles, e comentário deles foi:  

- “Pô” professor, a gente está fazendo a disciplina de avaliação, a gente estudou a 

avaliação em quatro bimestre, e foi a primeira vez, em quatro anos no curso de pedagogia 

que a gente viu, alguém colocar em prática o que a gente estudou, porque a avaliação 

que o senhor propôs (eu pedi um feedback no final) é extremamente coerente com aquilo 

que a gente estudou de como deveria ser a avaliação, mais infelizmente não é nada 

daquilo que a gente vivenciou enquanto aluno.  

Isso me marcou muito, foi lá em 2010 aproximadamente. Eu já tinha dez anos de 

prática, já tinha passado, por uns doze mil alunos, é uma coisa que eu sempre contava, a 

quantidade de alunos que eu tinha por ano, isso me chamou muito atenção, me marcou 

muito.  
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Então eu tenho uns instrumentos de avaliação, que eu uso atualmente. Na 

avaliação eu sempre tento levar o aluno a ter uma sagacidade, na hora de responder. 

Entender que existe um jogo ali, eu uso a avaliação com questões das provas oficiais, de 

ENEM, de universidade, inclusive de vestibulares. Então isso tudo é uma coisa que me 

pega muito, me toca muito, uma coisa que é bem sensível para mim, muito importante. Eu 

acho que a gente erra muito nesse momento. Inclusive eu faço um procedimento de vista 

de prova, que é fazer a correção todinha como o aluno com a prova nas mãos, hoje ficou 

fácil porque eu fotografo a prova na “cara” deles, então não tem como adulterar o 

resultado na prova, já aconteceu de adulterar, já aconteceu altos “rolos”. Acho que isso 

tinha ficado ausente na, na primeira ... dá para pontuar que essa é uma reedição da 

entrevista, nesse trecho, porque tinha faltado mesmo essa formação acadêmica, e essa 

experiência profissional.  

Aí eu fiz o concurso em 2005, ou 2007, uma coisa assim, e fui aprovado, mas eu 

tinha me metido em uma empreitada de montar uma empresa fora de Londrina, mudei 

daqui, e fui morar em uma cidade pequena do interior, depois eu quebrei lá, e voltei para 

Londrina de novo, eu acabei não assumindo o concurso, porque eu estava tentado essa 

empreitada de ter essa empresa. E nesse segundo momento agora, eu fui aprovado de 

novo, aí consegui, Graças à Deus a contratação, e é meu trabalho.  

E a outra pergunta que eu acredito que deve ser reeditada, são as dos anseios e 

dos medos que a gente tem. E realmente assim, eu passei algumas semanas 

preocupado, com o futuro da disciplina, com o futuro do nosso emprego, daquela “coisa” 

do Charlot, é o meu trabalho, eu pago as minhas contas com ele, eu preciso disso como 

uma forma de “tocar a minha vida”. Em um primeiro momento dessa situação política 

brasileira, da eleição do Bolsonaro, eu fiquei achando que a gente estava em uma 

situação problemática. Agora acho que já digeri um pouco melhor isso, estou convivendo 

com essa ansiedade de algumas semanas, eu acho que agora está um pouco mais 

tranquilo, mas eu também acho que é uma situação, aí, que, só em fevereiro do ano que 

vem para se resolver, para a gente entender como vai ficar isso tudo. E quando eu vi as 

respostas dos colegas em relação a pergunta do medo, “tal”, ou da angústia, eu coloquei 

mesmo a relação com o aluno, que aluno não valorizava o aprendizado e eu achei 

“bacana”, o quanto a gente mudou ao longo desse um ano. 

 Hoje eu apliquei uma prova que é esse momento que eu gosto tanto, e eu tinha 

um aluno conversando, apliquei prova em dupla, o aluno conversando, e a postura dele 

corporal, de desrespeito: 
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 - Ah! Eu estou conversando aqui, mas tudo bem, não tem nada a ver com a 

prova. (E daí eu pedi para parar, mas daí eu olhei para o que eles estavam fazendo), aí 

eu perguntei: 

 - Terminaram a prova?  

- Terminamos. 

- Então saiam daí de onde vocês estão, no meio da fila, vem aqui na frente “cara”. 

Tem um espaço fácil aqui, ocupa esse espaço, pode conversar. Desde que, você 

respeite, os teus colegas fazendo a prova.  

Daí sim eu vi que mudou, me tornou uma pessoa que estava mais preocupada 

em ouvir, entender essa postura, que é diferente da nossa. Eu acho que isso foi uma 

experiência legal, me fez parar e perceber, que está diferente, está melhor, e está com 

menos conflitos. Graças à Deus, eu não sou, uma pessoa de ter severos conflitos, já tive 

bem mais, mas eu levo de “boa”, os alunos se dão bem comigo, eu me dou bem com eles 

também, mas acho que mudou, ao longo desse ano trabalhando aqui foi muito bom, foi 

um prazer.  

Espero que a gente realmente posso continuar exercendo essa profissão, no 

futuro. Acho que é isso aí que eu queria retificar. 

A postura do professor do professor entrevistado, inovadora e compreensiva, é 

também muito desafiadora, assim como a de todos os professores. A sociedade e as 

relações sociais são complexas refletindo diretamente na instituição escolar. Os 

problemas relacionados a desigualdade social, fruto de uma sociedade capitalista, 

violência, intolerâncias perpassam os muros da escola e reflete diretamente no processo 

ensino aprendizado. A disciplina de Sociologia é muito peculiar pois tem como um dos 

objetivos entender as relações sociais entre os indivíduos e sociedade e inseridos na 

complexidade social inseridos acima. De acordo com as Diretrizes básicas curricular do 

Paraná (2008, p.91): 

 

O objeto de estudo e ensino da disciplina de Sociologia são as relações 
que se estabelecem no interior dos grupos na sociedade, como se 
estruturam e atingem as relações entre os indivíduos e a coletividade. Ao 
se constituir como ciência, com o desenvolvimento e a consolidação do 
capitalismo, a Sociologia tem por base a sociedade capitalista, contudo, 
não existe uma única forma de interpretar a realidade e esse diferencial 
deve fazer parte do trabalho do professor. 
 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Em primeiro quero relatar que foi um privilégio realizar esse trabalho, a 

oportunidade de entrevistar um colega acadêmico de 20 anos atrás, foi gratificante. O 

reencontro no mestrado me permitiu esse privilégio. 

A entrevista permitiu uma reflexão a respeito dos pensadores e suas 

contribuições para perceber a juventude em sua dinâmica e a complexidade social, à qual 

todos estamos inseridos. A entrevista relata experiências em que, o professor deve 

posições alternativas perante sua metodologia, apontou caminhos que facilitaram o 

processo ensino-aprendizagem. As dinâmicas trabalhadas com os alunos, principalmente 

em relação a disciplina de História, teórica, tornou-se colorida e divertida. Em vez de 

respostas prontas, o professor demonstrou a preocupação em despertar o interesse por 

perguntas e busca em respostas. 

Acredito que a preocupação do professor em relação ao contexto político ao qual 

a sociedade brasileira está inserida é compartilhada com a maioria dos professores, 

principalmente no que diz respeito ao futuro da educação pública e a disciplina de 

Sociologia. A postura do professor perante a disciplina, apesar de toda a complexidade 

atual, pode despertar nos alunos e comunidade escolar, a consciência que devemos 

sempre buscar caminhos de renovações, de mudanças.Termino esse trabalho com a 

frese do meu entrevistado. Segundo Cernev: “. Eu acho que o professor é o “cara” que, 

em primeiro lugar quer que o outro vai além. Que o supere”. 
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